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ESIDENTE FERNANDO Henrique: protesto da CUT em João Pessoa, recepção calorosa na pequena Angicos 

O PAÍS•5 O GLOBO ;ápdo,  22 de março de 1997 
BK. 

FH tem manhã de presidente e tarde de candidato 
Nb Nordeste , lançamento de programa de educação concorre com protesto da CUT, enquanto inauguração-de obra vira comício 

Letícia Lins 
Enviada especial 

• JOÃO PESSOA e ANGICOS (RN). Fer-
nando Henrique Cardoso passou 
a manhã como presidente em 
João Pessoa e teve uma tarde de 
candidato à reeleição no municí-
pio sertanejo de Angicos, a 170 
quilômetros de Natal. 

Ao desembarcar na Paia.íba, 
ele foi saudado com faixas e car-
tazes, mas também criticado em 
faixas preparadas pela CUT, com 
frases do tipo "FHC entreguista" e 
"FHC, só os banqueiros gostam ,  
de você". Os manifestantes, recla-
mando dos baixos salários dos 
professores, atiraram ovos na po-
lícia, mas não conseguiram se 
aproximar do presidente. 

Na capital paraibana, o presi-
dente lançou o Programa de Ace-
leração de Estudos, criticou os 
educadores que são contra o pro-
vão e falou de globalização. 

A tarde, ao inaugurar uma adu-
tora em Angicos, o presidente foi 
aplaudido por populares na pra-
ça central, quebrou o protocolo 
para apertar a mão dos eleitores 
e fez discurso de palanque ao cri-
ticar as obras hídricas inacaba-
das do Nordeste, mencionando 
"algumas que começaram e nun-
ca terminaram porque havia mui-
ta roubalheira no Brasil". Voltou 
para Brasília deixando quatro go-
vernadores dispostos a lutar por  

sua reeleição: Albano Franco 
(PSDB ), de Sergipe; Francisco 
Morais, o Mão Santa (PMDB), do 
Piauí; Garibaldi Alves, do Rio 
Grande do Norte (PMDB); e José 
Maranhão (PMDB). 

Programa combate repetência 
nas escolas do Nordeste 

Em João Pessoa, no encerra 
mento de um seminário de avalia 
ção do Projeto Nordeste, o minis 
tro Paulo Renato Souza lançou o 
Programa de Aceleração de Estu-
dos. Por este programa, os alunos 
nordestinos matriculados em es-
colas do Primeiro Grau não são 
mais reprovados: passam de ano 
e depois recebem aulas suple-
mentares de reforço nas matérias 
em que estão fracos. Paulo Rena-
to justificou a iniciativa com nú-
meros: 83% das crianças nordes 
tinas já repetiram de ano. E lem 
brou que existem pesquisas que 
mostram que as crianças que re-
petem aprendem menos. Segun-
do o ministro, o Governo investi-
rá, até 98, R$ 800 milhões na me-
lhoria das escolas nordestinas. 

Fernando Henrique, por sua 
vez, disse que o Brasil está pas-
sando por uma "revolução bran-
ca" na educação. 

Quantas vezes no Sul se diz 
que é uma vergonha propor um 
gasto de R$ 300 por aluno e um 
salário-mínimo de R$ 300 aos pro-
fessores. É porque os que criti- 

cam não sabem dos dados daqui 
do Nordeste, onde os salários va-
riam de R$ 30 a R$ 280. Se soubes-
sem disso não fariam essa grita-
ria ridícula, motivada pele discai 
so de qut sdárie é urna 
nha. Vergonha é o que se paga : he 
je. Quanto mais pudermos pagri, 
mais pagaremos, mas quando pu 
dermos pagar - - afira,'„-yu 

Ele criticou os que contes 
provão de fim de curso: 

— O professor e o aluno que 
têm medo de prova não são dig-
nos de continuarem na escola. 

Horas depois, no Rio Grande 
do Norte, a principal praça de An-
gicos foi tomada por uma multi-
dão, que aplaudia o presidente 
com entusiasmo. Ele inaugurou a 
primeira etapa da Adutora Sertão 
Central de Cabugi, que tem 30 mil 
quilõmetros de comprimento e 
leva água da liar age,rl Anilando 
Ribeiro Gonçalves até Angicos .  
Foram l'ilVeSilCiOS R$ 10,6 mi 
ihões. A barragem tem seis bi- • 
lhões de metros cúbicos de água. 
é maior do que a Baía de Guana 
bara, mas não era usada para ir-, 
rigação. Quando completo, o sis 
tema levará água a oito cidades e 
a 20 comunidades rurais. A inau 
guração teve direito até a lança-
mento de jatos d'água sobre d '  

multidão. Foi uma festa. Aplaudi-
do, Fernando Henrique desceu' 
io palanque e se juntou ao povo 

praça. o 


